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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Senhor Pró-Reitor de Graduação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - UNESP, Dr. Laurence Duarte Colvara, encaminhou a este Conselho, por meio do Ofício nº 44/2015 – Prograd, protocolado em 06/02/2015, os documentos solicitados para exame da adequação curricular à Deliberação CEE nº 111/2012, modificada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015, realizada pela Instituição quanto ao Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas.  

1.2 APRECIAÇÃO
Conforme se pode constatar pelo Projeto Político-Pedagógico do Curso, em pauta, os Artigos 8º, 9º e 10 da Del. CEE nº 111/2012 (NR) acham-se plenamente atendidos. 
A estrutura curricular do Curso de Ciências Biológicas, oferecido pela Faculdade de Ciências e Letras do Campus de Assis, atende também à:

♦ Resolução CNE/CP Nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior.

♦ Resolução CNE/CES Nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências. 

Em atendimento à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nº 126/2014 e 132/2015, a Instituição apresentou Planilha, anexa, assim como quadro de disciplinas, ementas e bibliografias do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da UNESP, Campus de Assis.

	Disciplinas Didático-Pedagógicas
	Carga Horária

	Introdução aos Estudos da Educação 
	60

	Educação Escolar no Contexto Brasileiro
	60

	Psicologia da Educação
	60

	Didática
	75

	Filosofia da Educação
	45

	Bioética e Legislação
	30

	Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação Aplicadas ao Ensino
	60

	Libras, Educação Especial e Inclusiva
	60

	Educação Ambiental
	60

	Estudo de Campo Aplicado ao Ensino e à Pesquisa
	90

	Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia I: Produção e uso de textos e imagens
	90

	Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia II: Experimentação no ensino
	90

	Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia III: Pesquisa em educação
	90

	Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia IV: Projetos Interdisciplinares
	90

	Carga horária total de disciplinas didático pedagógicas
	960

	
	

	Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas
	Carga Horária

	Disciplinas didático-pedagógicas
	960

	Prática de Ensino em Ciências e Estágio Supervisionado
	195

	Prática de Ensino em Biologia e Estágio Supervisionado
	210

	Atividades Acadêmicas Científico-Culturais (AACC)
	210

	Disciplinas do Núcleo Comum
	2475

	Carga horária total do curso
	4050


2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de Ciências Biológicas – modalidade Licenciatura, da Faculdade de Ciências e Letras do Campus de Assis, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.

2.2 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 09 de novembro de 2015

a) Cons. Maria Elisa Ehrhardt Carbonari
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Jacintho Del Vecchio Junior, Luís Carlos de Menezes (ad hoc), Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 11 de novembro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer
Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de novembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS
AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 569/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Faculdade de Ciências e Letras – UNESP – Campus de Assis

	CURSO: Licenciatura em Ciências Biológicas
	CARGA HORÁRIA TOTAL: 4050 horas
	PERÍODO INTEGRAL


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º
	- Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR) 
	Disciplinas Didático-Pedagógicas

Carga Horária
Introdução aos Estudos da Educação 

60
Educação Escolar no Contexto Brasileiro

60
Psicologia da Educação

60
Didática

75
Filosofia da Educação

45
Bioética e Legislação

30
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação Aplicadas ao Ensino

60
Libras, Educação Especial e Inclusiva

60
Educação Ambiental

60
Estudo de Campo Aplicado ao Ensino e à Pesquisa

90
Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia I: Produção e uso de textos e imagens

90
Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia II: Experimentação no ensino

90
Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia III: Pesquisa em educação

90
Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia IV: Projetos Interdisciplinares

90
Carga horária total de disciplinas didático pedagógicas

960
Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas
Carga Horária
Disciplinas didático-pedagógicas
960
Prática de Ensino em Ciências e Estágio Supervisionado

195
Prática de Ensino em Biologia e Estágio Supervisionado

210
Atividades Acadêmicas Científico-Culturais (AACC)

210
Disciplinas do Núcleo Comum

2475
Carga horária total do curso

4050

	Bibliografia Básica listada no quadro 2

Deliberação CEE 132/2015.

Art. 1º - Fica acrescido parágrafo único ao artigo 8º da Deliberação CEE 111/2012, com a seguinte redação. Art. 8º - (…) Parágrafo único - Sem prejuízo do estabelecido no caput deste artigo, os Cursos cuja carga horária ultrapasse 3200 horas poderão destinar, no mínimo, 960 horas à formação didático-pedagógica, independentemente das horas dedicadas ao estágio supervisionado e às atividades científicas culturais. 



	Art. 9º 
	- conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente
	
	

	
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia I: Produção e uso de textos e imagens (2º Ano 1º Semestre, 90 horas)
EMENTA: 
Discussão sobre as formas de comunicação (oralidade, leitura e escrita) no ensino de Ciências e Biologia. Levantamento da tipologia e caracterização de textos na educação formal e não formal em Ciências e Biologia. Comparação da terminologia, estrutura e representações utilizadas nos diferentes textos. Reflexão sobre o uso de imagens, modelos e analogias no ensino de Ciências e Biologia. Articulação entre espaços formais e não formais: escola, museus e coleções. Desenvolvimento de oficinas e projetos para produção e uso de textos e imagens no ensino de Ciências e Biologia.
	Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia I: Produção e uso de textos e imagens 
1. ALMEIDA, M. J. P. M. de; CASSIANI, S. & OLIVEIRA, O. B. de. (orgs). Leitura e Escrita em Aulas de Ciências: Luz, calor e fotossíntese nas mediações escolares. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2008. 149p.
2. FIORIN, J.L.; SAVIOLI, F.P. Para entender o texto: leitura e redação. 17ed. São Paulo: Ática, 2007, 431p.

3. GOLDSTEIN, N. O Texto sem mistério: leitura e escrita na Universidade. São Paulo: Ática, 2009. 200p.
4. SÃO PAULO. Referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e escritora no ciclo II: caderno de orientação didática de Ciências Naturais. Secretaria Municipal de Educação. São Paulo: SME / DOT, 2007. 88 p. Disponível em:< http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Documentos/BibliPed/EnsFundMedio/CicloII/LerEscrever/CadernoOrientacaoDidatica_CienciasNaturais.pdf>. Acesso: março de 2014.

5. TOMIO, D.; CASSIANI, S. Dear Mr. Charles Darwin... Dear Mr. Fritz Müller: da correspondência entre o evolucionista e o naturalista: indícios para caracterizar a escrita na ciência e no ensino de ciências. Investigações em Ensino de Ciências, v.18, n.2, pp. 263-281, 2013.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação Aplicadas ao Ensino (4º Ano 1º Semestre, 60 horas)
EMENTA: 
Desenvolvimento de competências e habilidades para a utilização das Tecnologias Digitais de  da Informação e Comunicação aplicadas à educação. Capacitação dos futuros professores a estimularem e motivarem os alunos da educação básica por meio da utilização dos referidos recursos. Análise e discussão das Políticas Públicas para a Informática Educativa. Reflexão sobre as contribuições e limitações do uso das tecnologias da informação e comunicação na educação escolar e na inclusão escolar. Análise de recursos didáticos para auxiliar os professores e alunos da rede de ensino na aplicação de software educacional que apoie o processo ensino-aprendizagem na área biológica. Compreensão das modificações nos paradigmas educacionais de ensino e aprendizagem desencadeados pela transposição da sociedade de informação para a do conhecimento. Utilização da tecnologia assistiva como facilitador na inclusão escolar.
	Tecnologia da Informação e Comunicação Aplicada ao Ensino
1. BARBOZA, A.F. Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação no Brasil [livro eletrônico]: TIC Educação 2012 Comitê Gestor da Internet no Brasil – São Paulo, 2013. Disponível em http://www.cetic.br/publicacoes/2012/tic-educacao-2012.pdf . Acesso: março 2014.
2. HORN, M. B.; STAKER, H. Blended: usando a inovação disruptiva para aprimorar a educação. Porto Alegre: Penso, 2015. 320p.

3. MORAN, J.M., MASETTO, M.T., BEHRENS, M.A. Novas tecnologias e mediação pedagógica 21ª. ed. rev. atual. Campinas SP, Ed. Papirus, 2013. 176p.

4. PRETTO, N. L.; RICCIO, N. C. R. A formação continuada de professores universitários Educar, Curitiba, n. 37, p. 153-169, maio/ago. 2010. Editora UFPR Disponível em: <  http://www.scielo.br/pdf/er/n37/a10n37.pdf >  Acesso: março 2012
5. SOUZA, A.G.; LINHARES, R. N. Entre a teoria e a prática: Um olhar sobre as tecnologias da informação e da comunicação (tics) na formação de professores. Revista Contrapontos - Eletrônica, Vol. 12 - n. 1 - p. 27-36 / jan-abr 2012. Disponível em http://siaiweb06.univali.br /seer/index.php/rc/article/viewFile/2986/2193 . Acesso: fevereiro 2014


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 10º
	A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	
	

	
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	Introdução aos Estudos da Educação (1º Ano 2º Semestre, 60 horas)
EMENTA: 
A disciplina de Introdução aos Estudos da Educação está centrada nas discussões iniciais sobre a história da educação brasileira, os processos sociais no ensino e na aprendizagem, as concepções curriculares e a formação de professores. Busca reforçar o compromisso social do trabalho pedagógico e da profissão de professor na realidade brasileira.
Filosofia da Educação (4º Ano 1º Semestre, 45 horas)
EMENTA: 
A disciplina deverá promover a apropriação e a reflexão acerca de elementos teóricos da filosofia, sobretudo aqueles que auxiliam na compreensão da formação epistemológica e ética na vida contemporânea. Além disso, subsidiará o aluno quanto aos estudos mais significativos dos pensadores clássicos sobre os temas da epistemologia e da ética. As abordagens pretendem estimular o aluno a refletir o processo educativo e sua relação com as concepções epistemológicas e éticas a partir de contribuições de pensadores reconhecidos na área da filosofia.
	Introdução aos Estudos da Educação
1. BOURDIEU, P. Algumas propriedades dos campos. In: Questões de sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1983, p. 89-94.

2. GHIRALDELLI JR., P. História da educação brasileira. São Paulo: Cortez, 2006. 272p. 

3. SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. 3ed. Campinas: Autores Associados, 2010. 474p.

4. SILVA, T. T. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. 3ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 154p.

5. SOUZA, J.V.A. Introdução à Sociologia da educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 191p.

6. TOMAZI, N. D. (coord). Iniciação à Sociologia. São Paulo: Atual, 2000. 264p.
7. XAVIER, L. N.. A construção social e histórica da profissão docente uma síntese necessária. Revista Brasileira de Educação, v.19, p.827-849, 2014.
Filosofia da Educação
1. ARANHA, M. l. A. Filosofia da Educação. 3ed. São Paulo: Moderna, 2006. 327p.

2. CANDIOTTO, C. (org.). Ética: abordagens e perspectivas. Curitiba: Champagnat, 2011. 275p.

3. CHAUI, M.. Convite à Filosofia. 14ed. São Paulo; Ática, 2010. 520p.

4. GIRALDELLI Jr., Paulo. O que é filosofia da educação? 3 ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 326p.

5. KANT, I. Sobre a pedagogia. 6ed. Piracicaba: Unimep, 2011. 106p.

6. LOMBARDI, J. C. & GOERGEN, P. Ética e educação: reflexões filosóficas e históricas. Campinas: Autores Associados, 2005. 179p.

7. MATOS, O. Discretas esperanças: reflexões filosóficas sobre o mundo contemporâneo. São Paulo: Nova Alexandria, 2006. 207p.



	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia da Educação (3º Ano 1º Semestre, 60 horas)
EMENTA: 
O curso propõe possibilitar o conhecimento dos fundamentos da Psicologia da Educação por meio da discussão sobre as principais escolas psicológicas que dão sustentação às diversas teorias de aprendizagem e do desenvolvimento. Propõe ainda analisar paradigmas psicológicos e as práticas docentes nas relações de ensino-aprendizagem.

	Psicologia da Educação
1. BECKER, F. Educação e Construção do Conhecimento. Porto Alegre: ARTMED, 2001, 125p 

2. BOSSA, Nádia A. A Psicopedagogia no Brasil: Contribuições a partir da prática. 3ed. Porto Alegre: ArtMed, 2007. 160p.

3. CAMPOS, D. M. de S. Psicologia da aprendizagem. 30ed. Petrópolis: Vozes, 2000. 304p.

4. CARRARA, K. (org) Introdução à Psicologia da Educação. Seis abordagens. São Paulo: Avercamp, 2004. 186p.

5. CASTORINA, J. A. Dialética e psicologia do desenvolvimento: o pensamento de Piaget e Vygotsky. Porto Alegre : Artmed, 2008. 214p.

6. DESSEN, M. A.; COSTA Jr., A. L. A Ciência do desenvolvimento humano: tendências atuais e perspectivas futuras. Porto Alegre: Artmed, 2005. 278p.

7. GOULART, I. B. Psicologia da educação: fundamentos teóricos e aplicações à prática pedagógica. 28ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 200p.

8. WITTER, G. P. Psicologia e Educação: professor, ensino e aprendizagem. São Paulo: Alínea e Átomo, 2004. 279p.

	
	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Educação Escolar no Contexto Brasileiro (2º Ano 2º Semestre, 60 horas)
EMENTA: 
A disciplina pretende analisar o quadro em que se constitui e se situa a educação formal no Brasil, com destaque para os formatos, indicadores e propostas relevantes, incluindo-as relações entre educação superior e educação básica. Assim, essa disciplina visa proporcionar o estudo e a análise das leis do sistema e ensino brasileiros. A compreensão da realidade educacional, bem como o encaminhamento de propostas alternativas, voltadas para a melhoria da qualidade de ensino dos diferentes graus, principalmente quanto ao ensino básico.
	Educação Escolar no Contexto Brasileiro
1. GHIRALDELLI JR., P. História da Educação brasileira. 4ed. São Paulo: Cortez, 2009. 272p
2. LIBÂNEO, J.C.; OLIVEIRA, J.F. de; TOSCHI, M.S. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10ed. São Paulo: Cortez, 2012. 543p 

3. MORAES, S. C. de. (Re) Discutindo a ação do estado na formulação e implementação das políticas educacionais. Educação. v.32, n.2, p.159-164. 2009.

4. PALMA FILHO, J. C. Política educacional brasileira: educação brasileira numa década de incertezas (1990-2000). São Paulo: CTE, 2005. 172p.

5. PERONI, V. Política educacional e o papel do Estado nos anos 1990. São Paulo: Xamã, 2003. 207p.

6. SAVIANI, D. Da nova LDB ao FUNDEB: por uma outra política educacional. 3ed. Campinas: Autores Associados, 2008. 334p.

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Didática (3º Ano 2º Semestre, 75 horas)
EMENTA: 
A disciplina de Didática está centrada em conteúdos que visem à compreensão, por parte do aluno de licenciatura, do processo de ensino, aprendizagem e avaliação. Pauta-se na apresentação, reflexão e discussão de aspectos constitutivos da profissão docente e da formação de professores.

	Didática
1. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: introdução aos parâmetros curriculares nacionais. Brasília: MEC/SEF, 1998, 174 p.

2. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998, 436 p. 

3. BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.
4. BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Ministério da Educação/Secretaria da Educação Média e Tecnológica, Brasília, 1999. Disponível em: < http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ciencian.pdf>. Acesso: março de 2014.
5. BRASIL. Ciências da natureza, Matemática e suas tecnologias. v.2. Ministério da Educação/Secretariada Educação Média e Tecnológica, Brasília, 2006. Disponível em: < http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/book_volume_02_internet.pdf>. Acesso: março de 2014.
6. SÃO PAULO Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Biologia: Ensino Médio. Secretaria da Educação do Estado de São Paulo.  Maria Inês Fini (coord), São Paulo, SEE. 2008. Disponível em: < http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_BIO_COMP_red_md_20_03.pdf>. Acesso: março 2014.

7. SAVIANI, N. Saber escolar, currículo e didática: problemas da unidade conteúdo/método no processo pedagógico. 6ed. Campinas: Autores Associados. 2010. 198p.

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Didática (3º Ano 2º Semestre, 75 horas)
EMENTA: 
A disciplina de Didática está centrada em conteúdos que visem à compreensão, por parte do aluno de licenciatura, do processo de ensino, aprendizagem e avaliação. Pauta-se na apresentação, reflexão e discussão de aspectos constitutivos da profissão docente e da formação de professores.

Libras, Educação Especial e Inclusiva (4º Ano 2º Semestre, 60 horas)
EMENTA: 
Fundamentos da Educação Especial e Inclusiva. Atendimento educacional especializado. Acessibilidade e tecnologia assistiva. Análise e conhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Características da aprendizagem da pessoa surda. Compreensão das mudanças necessárias no ambiente educacional para favorecer a Inclusão Escolar. Proposta bilíngue. Prática de Libras e desenvolvimento da expressão visual.
Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia II: Experimentação no ensino (3º Ano 1º Semestre, 90 horas)
EMENTA:
Estudo de aspectos teóricos e históricos do uso da experimentação no ensino de Ciências e Biologia. Reflexão sobre as relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade no ensino de Ciências e de Biologia. Introdução às atividades experimentais no processo ensino-aprendizagem: classificação, terminologia e objetivos. Desenvolvimento de atividades experimentais: planejamento, execução e avaliação. Caracterização das atividades de laboratório: organização do espaço, bioética e biossegurança. Estudo dos aspectos norteadores da realização de feira de ciências e exposições. Elaboração de propostas de oficinas e projetos em situações de ensino e de aprendizagem com experimentação. 
Estudo de Campo Aplicado ao Ensino e à Pesquisa (4º Ano 1º Semestre, 90 horas)
EMENTA:
Organização de excursões didáticas para alunos dos ensinos fundamental e médio. Elaboração de roteiros didáticos. Métodos de coletas, experimentos e análise de dados. Desenvolvimento de pequenos projetos em ecossistemas de interior. Relatório das atividades desenvolvidas.

	Didática
1. ANDRÉ, M. E. D. A.; OLIVEIRA, M.R.N.S. A prática do ensino de Didática no Brasil: Introduzindo a temática. ANDRÉ, M. E. D. A et ali. (Orgs.) Alternativas no Ensino de Didática. 12ed., Campinas: Papirus, 2011.

2. BELLONI, M. L.; BÉVORT, E. Mídia-educação: conceitos, história e perspectivas. Educação & Sociedade, São Paulo, v. 30, n. 109, set/dez. 2009. 

3. LIBÂNEO. J. C. Democratização da Escola Pública: a pedagogia crítico social dos conteúdos. 14 ed. São Paulo: Loyola, 1996. 149p.

4. NÓVOA, A. Profissão Professor. 2 ed. Porto: Porto Editora, 1999. 191p.

Libras, Educação Especial e Inclusiva
1. ALMEIDA, M.E. Educação, Projetos, Tecnologia e Conhecimento. São Paulo: Proem, 2001. 63p

2. ALONSO, M. Interdisciplinaridade e novas técnicas: Formando professores. Campo Grande:  UFMS, 1999.
3. BAUMEL, R.C.R.C.; RIBEIRO, M.L.S. (Org). Educação especial: do querer ao fazer. 2ed. São Paulo; Avecamp, 2003. 192p.
Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia II: Experimentação no ensino
1. ARAÚJO, E.S.N.N.; CALUZI, J.J.; CALDEIRA, A.M.A. (Orgs) Divulgação científica e ensino de ciências: estudos e experiências. São Paulo: Escrituras, 2006. 253p.
2. CACHAPUZ, A.; GIL-PÉREZ, D.; PRAIA, J.; VILCHES, A. A necessária renovação do ensino de ciências. São Paulo: Cortez, 2005.261p. 
3. CARVALHO, A. M. P. de (Org.) Ensino de Ciências por Investigação: condições para implementação em sala de aula. São Paulo: Cengage, 2013. 164p.
4. DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: fundamentos e métodos. 4ed. São Paulo: Cortez, 2011. 364p
5. GUIMARÃES, I.C.S. ARAÚJO, M. F.F.; SOUSA, R. A. Instrumentação para o Ensino de Biologia II. 2ª Edição. EDUFRN, Natal, 2011. Disponível em:< http://www.sedis.ufrn.br/bibliotecadigital/pdf/biologia/Ins_Ens_Bio_II_LIVRO_WEB.pdf>. Acesso: março de 2014.
6. KRASILCHIK, Myriam. Prática de ensino em Biologia. 4.ed. São Paulo: EDUSP, 2004. 197p.
7. TRIVELATO, S.F.; SILVA, R.L.F. Ensino de ciências. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 135p.

Estudo de Campo Aplicado ao Ensino e à Pesquisa
ARAÚJO, E.S.N.; CALUZI, J.J.; CALDEIRA, A.M.A . (Org.). Práticas Integradas para o Ensino de Biologia. São Paulo, Escrituras, 2008. 240p.

CULLEN JR., L.; RUDRAN, R. & VALLADARES-PADUA, C. (orgs.). Métodos de estudos em biologia da conservação e manejo da vida silvestre. Curitiba: Editora UFPR. 2003. 665p.

MARANDINO, M.; SELLES, S.E.; FERREIRA, M.S. Ensino de biologia: histórias e práticas em diferentes espaços educativos. São Paulo: Cortez, 2009. 215p.

SANTOS V. M. N. dos, COMPIANIM. 2009. Formação de professores para o estudo do ambiente: projetos escolares e a realidade socioambiental local. Terræ Didatica, vol.5, n.1.p. 72-86<http:// www.ige.unicamp.br/ terraedidatica/> Acesso maio 2015.
SÃO PAULO. Conceitos para se fazer Educação Ambiental. PADUA, M.S. (Coord.). Cadernos de educação ambiental. 3ed. São Paulo: Secretaria do Meio Ambiente de SP. 1999. SMA /CEAM. Extraído de Harvesting one Hundredfold – Key concepts and Case Studies in Environmental Education, Donella H. Meadows, United Nations Environment Programme – UNEP/UNESCO, 1989. 

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político-pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem  interdisciplinar; (NR)
	Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia IV: Projetos Interdisciplinares (4º Ano 2º Semestre, 90 horas)
EMENTA:
Estudo dos aspectos históricos e sociais do enfoque interdisciplinar das Ciências Biológicas. Introdução à interdisciplinaridade no processo de ensino e aprendizagem. Reflexão sobre a atuação dos professores de Ciências e de Biologia: condições favoráveis e limitantes para um trabalho interdisciplinar. Análise das relações entre o homem, a natureza e a sociedade. Discussão da prática docente frente aos avanços das Ciências e Tecnologias. Elaboração de propostas de implantação da interdisciplinaridade escolar através de oficinas e projetos.

Didática (3º Ano 2º Semestre, 75 horas)
EMENTA: 
A disciplina de Didática está centrada em conteúdos que visem à compreensão, por parte do aluno de licenciatura, do processo de ensino, aprendizagem e avaliação. Pauta-se na apresentação, reflexão e discussão de aspectos constitutivos da profissão docente e da formação de professores.


	Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia IV: Projetos interdisciplinares
1. BRANCO, S. Atividades com temas transversais. São Paulo: Cortez, 2009. 120p.
2. BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental. Temas Transversais. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: Ministério da Educação/Secretaria da Educação Média e Tecnológica, Brasília, 1998. 436p. Disponível em:< http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ttransversais.pdf>. Acesso: março de 2014.

3. BUSQUETS, M.D.; CAINZOS, M.; FERNANDEZ, T.; LEAL, A. Temas transversais em educação: bases para uma formação integral. Tradução Cláudia Schilling. 6. ed. São Paulo: Ática, 2000. 198p.

4. FAZENDA, I.C.A. Práticas interdisciplinares na escola. 13ª Edição, São Paulo: Cortez, 2013. 192p.
5. LOPES, A.C. Políticas de integração curricular. Rio de Janeiro: UERJ, 2008. 185p. Disponível em: < http://www.eduerj.uerj.br/download/politicas_integracao.pdf>. Acesso: janeiro 2015.
6. SANTOS, B.B.M. Os projetos de trabalho em ação: construindo um espaço interdisciplinar de aprendizagem. Rio de Janeiro: Mauad, 2011. 140p
7. SÃO PAULO. Temas Transversais. Secretaria Municipal de Educação. São Paulo: SME / DOT, 2012. 56 p. Disponível em :< http://www.educacao.sp.gov.br/docs/CGEB_PlanejEscolar2012_DEGEB_TemasTransversais%20copy.pdf> Acesso: março de 2014.

Didática
1. NOVAES, I. L.; PARENTE, C. da M. D. Múltiplos olhares sobre avaliação, política e gestão educacional. Salvador: UNEB, 2012. 232p.

2. PADILHA, P. R. Planejamento dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola. 7ed. São Paulo: Cortez, 2007. 157p.

3. LIBÂNEO, J.C. Organização e gestão da escola - Teoria e Prática. 6 ed. São Paulo: Heccus, 2013. 306p.

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia III: Pesquisa em educação (4º Ano 2º Semestre, 90 horas)
EMENTA:
Estudo das concepções de ensino e de Ciências produzidas ao longo da história no Brasil e no mundo. Discussão sobre as articulações entre as Ciências Biológicas, a tecnologia, a educação e conhecimento escolar. Reflexão sobre os aspectos éticos e culturais da investigação científica. Compreensão dos métodos e técnicas de pesquisa em educação. Familiarização com linhas de pesquisa na área de ensino de Ciências e de Biologia. Caracterização das modalidades de produção científica e normatização dos trabalhos científicos. Elaboração de propostas de desenvolvimento de oficinas e projetos de pesquisa no ensino de Ciências e Biologia. 

Psicologia da Educação (3º Ano 1º Semestre, 60 horas)
EMENTA: 
O curso propõe possibilitar o conhecimento dos fundamentos da Psicologia da Educação por meio da discussão sobre as principais escolas psicológicas que dão sustentação às diversas teorias de aprendizagem e do desenvolvimento. Propõe ainda analisar paradigmas psicológicos e as práticas docentes nas relações de ensino-aprendizagem.
Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia IV: Projetos Interdisciplinares (4º Ano 2º Semestre, 90 horas)
EMENTA:
Estudo dos aspectos históricos e sociais do enfoque interdisciplinar das Ciências Biológicas. Introdução à interdisciplinaridade no processo de ensino e aprendizagem. Reflexão sobre a atuação dos professores de Ciências e de Biologia: condições favoráveis e limitantes para um trabalho interdisciplinar. Análise das relações entre o homem, a natureza e a sociedade. Discussão da prática docente frente aos avanços das Ciências e Tecnologias. Elaboração de propostas de implantação da interdisciplinaridade escolar através de oficinas e projetos.


	Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia III: Pesquisa em educação
1. BAPTISTA, M.N.; CAMPOS, D.C. Metodologias de pesquisa em Ciências: análises quantitativa e qualitativa. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 299p.

2. BASTOS, F.; NARDI, R. Formação de professores e práticas pedagógicas no ensino de ciências contribuições da pesquisa na área. São Paulo: Escrituras, 2008. 384p.

3. FRENEDOZO, R.C. (Org) Pesquisa em ensino de Ciências e Biologia. São Paulo: Terracota, 2011. 128p.

4. PEREIRA, J.E.D. Formação de professores: pesquisas, representações e poder. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2006, 167 p

5. NARDI, R. A pesquisa em Ensino de Ciências no Brasil: alguns recortes. São Paulo: Escrituras, 2007. 472p.

6. ROSA, M.I.P. Investigação e ensino: articulações e possibilidades na formação de professores de Ciências. Ijuí: Editora Unijuí, 2004. 184p.

7. SANTOS, F.M.T.; GRECA, I. M. (orgs). Pesquisa em ensino de Ciências no Brasil e suas metodologias. 2 ed., Unijui: Editora Unijui, 2011. 440p.

8. TEIXEIRA, P.M.M. Ensino de Ciências: pesquisas e reflexões. Campinas: Komedi, 2009. 270p.

Psicologia da Educação
BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. de L. T. Psicologias. Uma introdução ao estudo de Psicologia. 14ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 368p.

CUNHA, M. V. Psicologia da Educação. 4ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2008. 93p.

GARDNER, H. Estruturas da mente: inteligências múltiplas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.

MANTOAN, M. T. E. Inclusão Escolar: O que é? Por quê? Como fazer? 2ed.São Paulo: Moderna, 2006. 64p.

NUNES, A. I. B. L.; SILVEIRA, R. do N. Psicologia da aprendizagem: processos, teorias e contextos. Brasília: Liber Livro, 2011. 221p.

OLIVEIRA, M. K. de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento um processo sócio-histórico.5ed. São Paulo: Scipione, 2010. E-book Recurso on-line.112 p.

PILETTI, N. Psicologia da aprendizagem: da teoria do condicionamento ao construtivismo. São Paulo: Contexto, 2011. 172p.

SALVADOR, C.C. Psicologia do Ensino. Porto Alegre: ArtMed, 2000. 408p.
Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia IV: Projetos Interdisciplinares
1. ANDRADE, P.F. Aprender por projeto, formar educadores. In: VALENTE, J.A. (Org). Formação de educadores para o uso da informática na escola. Campinas: NIED-UNICAMP, 2003. Disponível em: < http://www.nied.unicamp.br/oea/pub/livro4/> Acesso em março de 2014.

2. CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo. São Paulo: Fundação Petrópolis, 2003. (Suplemento Melhoria da Educação no Município, v. 1.)

3. FAZENDA, I.C.A. Práticas interdisciplinares na escola. 13ª Edição, São Paulo: Cortez, 2013. 192p.

4. KLEIMAN, A.B.; MORAES, S.E. Leitura e interdisciplinaridade: tecendo redes nos projetos da escola. Campinas: Mercado de Letras, 2001. 191p.

5. LIBÂNEO, J.C. Organização e gestão da escola - Teoria e Prática. 6 ed. São Paulo: Heccus, 2013. 306p

 6. SANTOS, B.B.M. Os projetos de trabalho em ação: construindo um espaço interdisciplinar de aprendizagem. Rio de Janeiro: Mauad, 2011. 140p.

7. YUS, R. Temas transversais: em busca de uma nova escola. Porto Alegre: ARTMED, 1998, 241p.



	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre a  elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Didática (3º Ano 2º Semestre, 75 horas)
EMENTA: 
A disciplina de Didática está centrada em conteúdos que visem à compreensão, por parte do aluno de licenciatura, do processo de ensino, aprendizagem e avaliação. Pauta-se na apresentação, reflexão e discussão de aspectos constitutivos da profissão docente e da formação de professores.
	Didática
1. CATANI, D. B. Avaliação. São Paulo: Ed. Da Unesp, 2009. 95p.

2. da SILVA, J.F.; HOFFMANN,J.; ESTEBAN, M.T. Práticas avaliativas e aprendizagens significativas  em diferentes áreas do currículo. 8ed. Porto Alegre: Mediação, 2010. 109p.

3. FERNANDES, D. Avaliar para aprender: fundamentos, práticas e políticas. São Paulo: UNESP, 2009. 221p.
4. LUCKESI, C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. 15ed. São Paulo: Cortez, 2003. 180p.
5. NOVAES, I. L.; PARENTE, C. da M. D. Múltiplos olhares sobre avaliação, política e gestão educacional. Salvador: UNEB, 2012. 232p.


	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	Educação Escolar no Contexto Brasileiro (2º Ano 2º Semestre, 60 horas)
EMENTA: 
A disciplina pretende analisar o quadro em que se constitui e se situa a educação formal no Brasil, com destaque para os formatos, indicadores e propostas relevantes, incluindo-as relações entre educação superior e educação básica. Assim, essa disciplina visa proporcionar o estudo e a análise das leis do sistema e ensino brasileiros. A compreensão da realidade educacional, bem como o encaminhamento de propostas alternativas, voltadas para a melhoria da qualidade de ensino dos diferentes graus, principalmente quanto ao ensino básico.
	Educação Escolar no Contexto Brasileiro
1. AFONSO, A. J. Avaliação educacional: regulação e emancipação. 4.ed. São Paulo: Cortez, 2009. 152p.
2. BECKER, F. da R. Avaliação educacional em larga escala: a experiência brasileira. Revista Iberoamericana de Educación, n.º 53/1, p. 1-11. 2010.
3. BONAMINO, A.; BESSA, N.; FRANCO, C.(orgs). Avaliação da educação básica: Pesquisa e Gestão. Rio de Janeiro: Ed. PUC, 2004. 152p.

4. Brasil. Ministério da Educação. PDE: Plano de Desenvolvimento da Educação : SAEB : ensino médio : matrizes de referência, tópicos e descritores. Brasília : MEC, SEB; Inep, 2008. 127 p.

5. Brasil. Ministério da Educação. PDE: Plano de Desenvolvimento da Educação : Prova Brasil : ensino fundamental : matrizes de referência, tópicos e descritores. Brasília : MEC, SEB; Inep, 2008. 200 p.
6. SÃO PAULO. Secretaria da Educação. Matrizes de referência para a avaliação Saresp: documento básico/Secretaria da Educação. Maria Inês Fini (coord).  São Paulo: SEE, 2009. 174 p. v. 1.
7. WERLE, F. O. Políticas de avaliação em larga escala na educação básica: do controle do resultado à intervenção nos processos de operacionalização do ensino. Ensaio: avaliação, políticas públicas. Rio de Janeiro, v. 19, n. 73, p. 769-792, out./dez. 2011.




2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11:
	O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo
	
	

	:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Prática de Ensino em Ciências e Estágio Supervisionado (4º Ano 1º Semestre, 195 horas: 95h docência + 100h gestão)
EMENTA:
O curso propõe, por meio do estágio supervisionado, observar, refletir e problematizar o espaço escolar, conhecer a construção do projeto político pedagógico da escola e suas articulações com as práticas escolares com vistas à elaboração de projetos de ensino. Propõe, ainda, estudar material didático pedagógico da área de Ciências, investigar práticas avaliativas formadoras, organizar projetos de ensino, discutir as reais condições da escola pública no Brasil e conhecer o perfil dos docentes da área em questão.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. Atividades de gestão do ensino (100 horas) VIDE PRÓXIMO INCISO 
2. Apoio efetivo ao exercício da docência (95 horas)

O Estágio Supervisionado:

- propostas de práticas docentes;

- relações sociais entre agentes envolvidos;

- reforço e recuperação escolar,

- articulação entre ensino e pesquisa;

- efetivação da prática docente por meio de minicursos e acompanhamento dentro de sala de aula
Prática de Ensino em Biologia e Estágio Supervisionado (4º Ano 2º Semestre, 210 horas: 110h docência + 100h gestão)
EMENTA:
O curso propõe, por meio do Estágio Supervisionado, analisar e problematizar o espaço escolar com vistas a melhor compreendê-lo, conhecer e participar de atividades relacionadas à gestão das escolas, possibilitar o efetivo exercício da docência sob a supervisão do professor da disciplina e de professores da rede pública de ensino básico, organizar projetos educativos em Biologia vinculando pesquisa e ensino, investigar práticas avaliativas formadoras e organizar trabalhos nas escolas utilizando tecnologias da informação.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Atividades de gestão do ensino (100 horas)
 VIDE PRÓXIMO INCISO 

2. Apoio efetivo ao exercício da docência (110 horas)

- propostas de práticas docentes;

- relações sociais entre agentes envolvidos;

- articulação entre ensino e pesquisa;

- organização de projetos de ensino e pesquisa em educação;

- efetivação da prática docente por meio de cursos acompanhamento dentro de sala de aula.
	Prática de Ensino em Ciências e Estágio Supervisionado
1. BARBOSA, R. L. L. (org). Formação de educadores: desafios e perspectivas São Paulo: Editora Unesp, 2003. 504p. 

2. BIANCHI, A. C. M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R. Manual de orientação: estágio supervisionado. São Paulo: Cengage Learning, 4ª ed. 2009. 112p. 

3. BIANCHI, A. C. M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R. Orientação para estágio em Licenciatura. São Paulo: Thomson Pioneira, 2005. 116p.
4. BIZZO, N. Ciências: fácil ou difícil?  Série: Palavra do Professor. São Paulo: Ática, 2010. 160p.

5. FAZENDA, I. C. (org.). A Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado. Campinas: Papirus, 1991. 139p.

6. FAZENDA, I. Papel do estágio nos cursos de formação de professores. IN: PICONEZ, S. A. A prática de ensino e o estágio supervisionado. 24ed. 

7. PIMENTA, S. C. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? 9ed. São Paulo: Cortez, 2010. 200p. 
8. KRASILCHIK, M. O professor e o Currículo das Ciências. Ed. Pedagógica e Universitária. São Paulo: EPU, 1987. 82p.
Prática de Ensino em Biologia e Estágio Supervisionado
1. ALARCÃO, I. (org) Formação reflexiva de professores: estratégias de supervisão. Porto: Porto, 2000. 189p.

2. BARBOSA, R. L. L. (org.) Trajetórias e Perspectivas da Formação de Educadores. São Paulo: Editora Unesp, 2004. 582p.

3. BARREIRO, I.; GEBRAN, R. A. Prática de Ensino e Estágio Supervisionado na Formação de Professores. São Paulo: Avercamp, 2006. 128p.

4. BIZZO, N. Ciências: fácil ou difícil? Série: Palavra do Professor. São Paulo: Ática

5. FAZENDA, I. C. (org.). A Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado. Campinas: Papirus, 1991. 139p.

6. KRASILCHIK, M. Prática de Ensino de Biologia. 4 ed. São Paulo:Edusp, 2004. 197p.

7. PIMENTA, S. G. &. LIMA, M. S. L. Estágio e docência. 5ed. São Paulo: Cortez


	
	Inciso II – 200 (duzentas)  horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Prática de Ensino em Ciências e Estágio Supervisionado (4º Ano 1º Semestre, 195 horas: 95h docência + 100h gestão)
EMENTA:
O curso propõe, por meio do estágio supervisionado, observar, refletir e problematizar o espaço escolar, conhecer a construção do projeto político pedagógico da escola e suas articulações com as práticas escolares com vistas à elaboração de projetos de ensino. Propõe, ainda, estudar material didático pedagógico da área de Ciências, investigar práticas avaliativas formadoras, organizar projetos de ensino, discutir as reais condições da escola pública no Brasil e conhecer o perfil dos docentes da área em questão.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Atividades de gestão do ensino (100 horas)

-relação professor/aluno, professor/professor e aluno/aluno;

-conselhos da escola, reunião de pais e mestres;

-articulação entre o Projeto Pedagógico e a Prática Escolar.

- instâncias da aprendizagem;

-gestão escolar e suas implicações na prática docente
Prática de Ensino em Biologia e Estágio Supervisionado (4º Ano 2º Semestre, 210 horas: 110h docência + 100h gestão)
EMENTA:
O curso propõe, por meio do Estágio Supervisionado, analisar e problematizar o espaço escolar com vistas a melhor compreendê-lo, conhecer e participar de atividades relacionadas à gestão das escolas, possibilitar o efetivo exercício da docência sob a supervisão do professor da disciplina e de professores da rede pública de ensino básico, organizar projetos educativos em Biologia vinculando pesquisa e ensino, investigar práticas avaliativas formadoras e organizar trabalhos nas escolas utilizando tecnologias da informação.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Atividades de gestão do ensino (100 horas)

- - conselhos da escola, reunião de pais e mestres; trabalhos com a comunidade e agentes escolares;

- análise e acompanhamento do Projeto Pedagógico e da Prática Escolar;

- instâncias de gestão na educação, políticas públicas e suas implicações na prática docente;

- avaliação das aprendizagens e exercício da docência
	Prática de Ensino em Ciências e Estágio Supervisionado

1. BARBOSA, R. L. L. (org). Formação de educadores: desafios e perspectivas São Paulo: Editora Unesp, 2003. 504p. 

2. BIANCHI, A. C. M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R. Manual de orientação: estágio supervisionado. São Paulo: Cengage Learning, 4ª ed. 2009. 112p. 

3. FAZENDA, I. C. (org.). A Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado. Campinas: Papirus, 1991. 139p.

4. PADILHA, P. R. Planejamento dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola. 7ed. São Paulo: Cortez, 2007. 157p.

5. PIMENTA, S. C. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? 9ed. São Paulo: Cortez, 2010. 200p. 

6. SILVA, M. da (org). Pedagogia Cidadã: cadernos de formação: caderno de didática. São Paulo: UNESP/Pró-Reitoria de Graduação, 2003.
Prática de Ensino em Biologia e Estágio Supervisionado
1. FAZENDA, I. Papel do estágio nos cursos de formação de professores. In: PICONEZ, S. A. A prática de ensino e o estágio supervisionado. 24ed. Papirus, 2011.

2. FERNANDES, D. Avaliar para aprender: fundamentos práticas e políticas. São Paulo: Editora Unesp, 2009. 221p.
3. GONÇALVES, A. V.; PINHEIRO, A. S.; FERRO, M. E. (orgs). Estágio Supervisionado e práticas educativas: diálogos interdisciplinares. Dourados: Editora UEMS, 2011.
4. MARIOTINI, S. D. A contribuição dos horários de trabalho pedagógico coletivo (HTPC) na formação continuada de professores iniciantes. Dissertação (Mestrado em Educação) Centro Universitário Moura Lacerda, Ribeirão Preto, 2007. 101p. Disponível em:<http://www.dominiopublico.gov.br/ download/texto/cp034386



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Não se aplica
	Não se aplica
	


OBSERVAÇÕES:

1. PROJETO DE ESTÁGIO: Conforme do PPP do curso
2. PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (PCC):
	Disciplinas de PCC
	Carga horária

	Estudo de Campo Aplicado ao Ensino e à Pesquisa
	40h (*)

	Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia I: Produção e uso de textos e imagens
	90 h

	Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia II: Experimentação no ensino
	90 h

	Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia III: Pesquisa em educação
	90 h

	Oficinas e projetos no Ensino de Ciências e Biologia IV: Projetos Interdisciplinares
	90 h

	Total 
	400 h (#)


(*) carga horária referente apenas a PCC, carga horária total da disciplina 90h.

(#) Carga horária mínima de PCC segundo artigo 1° da Resolução CNE/CP  02/2002.
3. EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:
DISCIPLINA: Educação Ambiental (4º Ano 1º Semestre, 60 horas)
EMENTA:

Aprofundamento dos conceitos de Educação Ambiental. Busca de compreensão dos problemas ambientais e o papel da Educação Ambiental. Discussão a respeito de legislação ambiental. A formação do professor e a Educação Ambiental. Estudo da Educação Ambiental como prática social. Fundamentação da Educação Ambiental na sociedade contemporânea.
BIBLIOGRAFIA:

1. CASCINO, F. Educação ambiental: princípios, histórias, formação de professores. 3ed. São Paulo: Senac, 2003. 209p.
2. CORSON, W.H. (ed.) Manual global de ecologia: o que você pode fazer a respeito da crise do meio ambiente. 2ed. São Paulo: Augustus, 1996. 412p.

3. GUATARRU, F. As três ecologias. 21ed. Campinas: Papirus, 2011. 56 p.

4. FORNARI NETO, E. Dicionário prático de ecologia. São Paulo: Aquariana, 2001. 293 p.

5. PRIMACK, R.B.; RODRIGUES, E. Biologia da conservação. Londrina: Ed. Rodrigues, 2001. 327p.

6. SÃO PAULO. Guia Pedagógico do Lixo. Secretaria do Meio Ambiente / Coordenadoria de Educação Ambiental. Guia Pedagógico do Lixo. 6ª edição (revista e atualizada) São Paulo: SMA/CEA, 2011. 136p. Disponível em: <http://www.ambiente.sp.gov.br/wp-content/uploads/publicacoes/sma/12-GuiaPedagogicodoLixo.pdf> Acesso em maio 2015. 

7. WEYERMULLER, A.R. Direito ambiental e aquecimento Global. Rio de Janeiro: Atlas, 2010.182p.
DISCIPLINA:  Bioética e Legislação (1º Ano 1º Semestre, 30 horas)
EMENTA:

Apresentação do processo de surgimento da bioética no mundo e seu desenvolvimento no Brasil. Introdução aos fundamentos e princípios da bioética. Reflexão sobre dilemas éticos no contexto das relações entre Ciência e Sociedade. Introdução à legislação que regulamenta a profissão de biólogo. Reflexão sobre as escolhas éticas relacionadas à prática profissional do biólogo. Discussão sobre a prática do biólogo na interação com a área educacional.
BIBLIOGRAFIA:
1. BERNARD, J. A bioética. Tradução: Paulo Goya. São Paulo: Ática, 1998. 110p.

2. BRASIL. Ética e cidadania: construindo valores na escola e na sociedade. Secretaria de Educação Básica, Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007. 84p. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Etica/liv_etic_cidad.pdf Acesso em maio de 2015.

3. VASCONCELOS, C.B. A proteção jurídica do ser humano in vitro na era da biotecnologia. São Paulo: Atlas, 2006. 223p.

4. MENDONÇA, A.R.A. [et al.] Bioética: meio ambiente, saúde e pesquisa. São Paulo: IATRIA, 2009. 208p.
As ementas das demais disciplinas encontram-se nos quadros da página 3 a página 16, de acordo com os respectivos incisos.

	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2)  Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


